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ENTREVISTA DA SEMANA  - NATASHA SLHESSARENKO

“O olhar feminino dentro da 
política faz muita diferença e 
precisamos dar mais
essa perspectiva feminina dentro 
da política” Pág. 3
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Com popularidade 
em alta, Mauro 
Mendes não teme 
adversários nas 
urnas

ELEIÇÕES 2022

Embarcado em um índice de aprovação de sua administração 
superior a 60% o governador tem a reeleição nas mãos neste 
momento - Pág. 5 F
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“O resultado do meu trabalho 
consolida projeto de 

reeleição”, diz Botelho

ELEIÇÕES 2022

Botelho contou que tem 
apresentado projetos futuros 
para Mato Grosso na intenção da 
permanência na AL
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O deputado estadual Eduardo Bote-
lho (DEM) afirmou durante uma cole-
tiva de imprensa que o resultado do 
seu trabalho real izado dentro da 
Assembleia Legislativa e nos 141 municí-
pios mato-grossenses consolida o projeto 
de reeleição nas eleições deste ano.

Leia mais na página 4.

Em Mato Grosso rebanho tem 
aumento de 5,20% e totaliza 
32.788 milhões de cabeças

BOVINOS

Já é nove vezes maior do que o número 
de habitantes e bate novo recorde

Batendo o novo recorde, o rebanho bovino de Mato Grosso aumentou em 1.624 milhão de cabeças 
em 2021, e é nove vezes maior do que o número de habitantes do estado, segundo informação do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Mato Grosso tem um pouco mais de 3,244 milhões de ha-
bitantes. Sendo assim totalizando na marca de 32.788 milhões de cabeças, conforme a informação 
em nota do governo estadual.

Conforme os dados do Instituto de Defesa Agropecuária de Mato Grosso (Indea), o rebanho cresceu 
5,20%, de novembro de 2020 a novembro de 2021, e em praticamente todas as regionais do estado, com 
exceção de Barra do Garças, onde houve redução de 0,60%. Pág. 7

TCE-MT garante correta aplicação dos
recursos públicos, por meio de 13 processuais

ENTENDA PROCESSOS

Para validar a efetividade à 
fiscalização dos atos de gestão 
dos recursos públicos, o 
Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT) conta com 
uma série de produtos 
processuais tendo que 
viabilizar o acompanhamento 
do dinheiro público e da 
legalidade de sua aplicação. 
Com esse tipo de atuação se 
dá pela formalização de 13 
tipos diferentes de processos, 
previstos no regimento 
interno do órgão e 
apreciados pelo Tribunal 
Pleno.
Leia mais na página 7.
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“O olhar feminino dentro da política faz 
muita diferença e precisamos dar mais

essa perspectiva feminina dentro da política”

NATASHA SLHESSARENKO

Centro Oeste Popular – Estamos em uma 
terceira onda da covid. A senhora vê os ca-
sos se estabilizarem?
Natasha Slhessarenko – Temos visto um au-
mento no número de casos. Da última quinta-
feira (10) pra cá que houve uma diminuição no 
número de casos e de óbitos no Brasil, mas per-
cebemos que houve um aumento muito grande 
no número de casos e certamente por causa 
dessa nova variante ômicron que tem uma capa-
cidade de disseminação muito maior do que as 
outras cepas vinham apresentando, e mesmo 
quanto a cepa original. Então sabemos que hou-
ve esse aumento, mas parece que está havendo 
uma estabilização no número de casos.

CO Popular – Quanto a volta às aulas, a se-
nhora vê segurança para os estudantes? 
O que fazer para uma maior prevenção 
ao vírus?
Natasha Slhessarenko – É importantíssimo 
que se tenha alguns conceitos. O primeiro de-
les que devemos ter e não esquecer jamais, é 
que a educação é uma atividade essencial e 
que não podemos mais fechar as escolas. O Bra-
sil foi um dos países que ficou mais tempo com 
as escolas fechadas no mundo, e isso é de um 
prejuízo imenso do ponto de vista não só cog-
nitivo de aprendizagem, mas também de relaci-
onamento do ponto de vista emocional para es-
sas crianças. Então, nós com cidadãos brasilei-
ros, como médicos, como pais, como educado-
res que somos, precisamos não deixar mais que 
as escolas fechem, não deixar que nenhuma cri-
ança fique fora da escola, não só, volto a dizer, 
por causa do prejuízo acadêmico, digamos as-
sim, mas também por causa dos prejuízos emo-
cionais e da questão da segurança alimentar. 
Muitas crianças têm na escola a sua fonte de ali-
mento, então precisamos definitivamente abrir 
todas as escolas, mantê-las abertas, conhecer a 
realidade de cada aluno para trabalhar indivi-
dualmente com esses alunos e não permitir ma-
is o fechamento dessas escolas. É importante 
que todos os municípios, estados, estejam ali-
nhados, toda comunidade escolar esteja atenta 
aos casos para isolar as crianças com casos posi-
tivos, que toda comunidade escolar esteja vaci-
nada, que as crianças usem máscara, que te-
nham água e sabão para fazer a lavagem fre-
quente das mãos, que se mantenha o distancia-
mento social, diferentes horários de entrada e 
saída, para evitar aglomerações. Tudo isso com 
o grande intuito de evitar o aumento de núme-
ro de casos e ter que tomar uma medida mais 
drástica como fechamento das mesmas.

CO Popular – Quanto à desativação das 
utis, não foi uma decisão precipitada?
Natasha Slhessarenko – Não diria que foi pre-
cipitada, porque realmente houve diminuição 
do número de casos e a desativação dos leitos. 
Mas a vigilância que cada Estado, cada municí-
pio, tem sobre os casos, faz com que essas UTIs 
possam ser readaptadas, possam ser retornadas 
para os casos de covid. O  que graças a Deus te-
mos visto é que houve aumento no número de 
casos, entretanto, não houve aumento do núme-
ro de óbitos, graças a vacina que sabemos que 
não tem o poder esterilizante, ou seja, não faz 
com que o indivíduo não pegue e nem transmi-
ta, mas tem como grande objetivo diminuir o nú-
mero de casos graves, internações, intubações e 

O Brasil foi um dos países que ficou mais tempo com as 
escolas fechadas no mundo, e isso é de um prejuízo 

imenso do ponto de vista não só cognitivo de 
aprendizagem, mas também de relacionamento do ponto 

de vista emocional para essas crianças

quentam escolas, e ao tomarem a vacina, criam 
um ambiente mais seguro e também uma situa-
ção epidemiológica que fica mais controlada, 
então tem condições de ter maior número de 
pessoas vacinadas e diminuir a circulação viral.

CO Popular – Falando agora de política, a 
senhora é realmente pré-candidato a sena-
dora?
Natasha Slhessarenko – Eu mantenho minha 
disposição de construir minha candidatura ao 
Senado, porque entendo que Mato Grosso care-
ce de uma bandeira social mais ampla, que pos-
sa pautar nosso desenvolvimento social e eco-
nômico, de uma forma mais includente.

CO Popular - Sua mãe, a ex-senadora 
Serys Slhessarenko, é sua fonte de inspi-
ração para entrar na política?
Natasha Slhessarenko – Com certeza. Cresci 
em um ambiente político, eu era bem menina 
quando minha mãe foi secretária de Educação 
de Dante de Oliveira no idos dos anos 80 e sem-
pre me chamou muita atenção esse cuidado 
com o social da minha mãe. Qual a filha não se 
espelha na mãe? Tenho muito orgulho de todas 
as conquistas, especialmente as sociais, que a 
minha mãe garantiu para nosso Estado. Ela trou-
xe o Luz para Todos, a telefonia celular para o 
interior do Estado, sempre teve um olhar social 
muito forte, e é isso que eu gostaria de continu-
ar fazendo. Tenho ainda como grande desafio, 
superá-la para que minhas filhas possam ter mu-
ito orgulho de mim. Quero ser inspiração para 
outras mulheres também entrarem na vida pú-
blica para fazerem a diferença. O olhar femini-
no dentro da política faz muita diferença e pre-
cisamos dar mais essa perspectiva feminina 
dentro da política.

CO Popular – A senhora pode recuar e dis-
putar a federal ou mesmo estadual?
Natasha Slhessarenko – Eu não me interesso 
por outros cargos eletivos nessa disputa, não te-
nho interesse de fazer carreira política e acom-
panhei muito de perto o grande trabalho que 
minha mãe fez no Senado e me sinto preparada 
para conseguir avançar ainda mais.

CO Popular – Por que o desejo de entrar 
para a política?
Natasha Slhessarenko – Realmente estou dis-
posta a deixar minhas empresas, o trabalho que 
tenho junto à Dasa, a Universidade Federal de 
Mato Grosso, até ter um distanciamento dos me-
us familiares porque sei que posso fazer o bem 
de forma mais ampla, atingindo especialmente 
as classes sociais que mais precisam do gover-
no. Eu gosto de gente, sou média há mais de 30 
anos, trabalho na rede pública há quase 20 
anos no centro de saúde do Grande Terceiro, 
no Hospital Júlio Müller, e já ajudei muita gente 
na minha vida profissional. Contribuo também 
para formação de novos profissionais como 
professora da UFMT e agora quero me dedicar 
a lutar pelas pessoas que mais precisam, para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas aqui 
de Mato Grosso e do Brasil, e acredito com mui-
ta certeza que tenho condições de fazer isso. Te-
nho consultado alguns amigos, admiradores e 
seguidores para ver como construímos isso. 
Mas com Deus no coração vou conquistar a vi-
tória pelo nosso maravilhoso Estado.

Que o agronegócio sustenta a economia brasileira, muita gente sabe. O que muitos des-
conhecem é o árduo caminho percorrido pelos produtores rurais para chegar ao patamar de 
protagonistas da economia nacional.

Em meio a muitos gargalos – desde a dificuldade para acesso ao crédito, lentos processos 
de regularização fundiária, entraves ambientais e até embargos comerciais – este setor não 
desiste e seus números surpreendem a cada ano.

Levantamento do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), da 
Esalq/USP, mostra uma evolução na participação do agronegócio no Produto Interno Bruto 
(PIB) nos últimos anos. Passou de 18,7% em 2014 para 26,6% em 2020, percentual que con-
sidera todo o segmento e as evoluções de volume e dos preços reais.

Apesar do crescimento expressivo, a performance não é permanente. Considerado uma 
indústria a céu aberto, o agronegócio sofre fortemente os impactos de intempéries climáticas 
e os revezes do mercado, como a cotação do dólar, barreiras comerciais às exportações, au-
mento nos custos de produção, entre outros fatores.

Sem contar o elevado endividamento dos produtores, que investem bilhões para plantar.
E se o setor não sofreu o impacto da pandemia em 2020, em 2021 a história foi diferente. 

Culturas como milho, cana-de-açúcar, algodão e café tiveram a produtividade comprometi-
da por fatores climáticos.

Num país continental, não é raro alguns estados sofrerem estiagem e outros excesso de 
água. O resultado foi a queda no PIB do setor nos 2° e 3° bimestres do ano passado. Só no 3° 
bimestre, a retração foi de 8%, considerada a maior desde o início da série histórica do IBGE.

A redução na produtividade e consequentemente na produção no último ano – 
que não atingiu a sojicultura -, e o aumento nos custos para produção colocam o 
produtor em uma situação delicada. Isso porque, devido à pandemia, muitos em-
presários rurais aproveitaram a oportunidade dada pelas instituições financeiras 
e adiaram o pagamento de financiamentos. Agora, em 2022 e 2023, as parcelas co-
meçam a vencer e diante dos problemas na safra e o custo maior para produzir, a 
conta não fecha.

Para se ter uma ideia, levantamento do Instituto Mato-grossense de Economia Agrope-
cuária (Imea), divulgado em janeiro, aponta aumento de 42% no custo de produção da soja 
em 2022 na comparação com 2021.

Duras críticas
“Pior espécie” Assim definiu o governador Mauro Mendes 
(DEM) durante em reunião com os prefeitos da região 
oeste. Durante sua fala Mendes teceu duras críticas 
direcionadas para alguns políticos “fazem videozinhos 
imbecis” contra a gestão. Sem citar nomes, classificou 
estes políticos como da pior espécie e desafiou os 
presentes que busquem verificar sua produção. “Tem zero 
produção”. Na ocasião, disse que espera que a sociedade 
evolua e comece a banir “esses caras” do Poder.

Eleições

O suplente de senador, Fábio Garcia, que estava como 
presidente regional do DEM até a fusão com o PSL e deve 
assumir o comando estadual do União Brasil, deixou claro 
que os membros que não estiverem com esse foco estão 
livres para migrar para outra sigla. Como partido vem da 
fusão do DEM e PSL, alguns deputados já sinalizaram que 
vão migrar para o PL e seguir o presidente Jair Bolsonaro.

Sem provas

A juíza Celia Regina Vidotti, da Vara Especializada em 
Ações Coletivas, acatou um recurso e livrou o ex-
governador Pedro Taques (Solidariedade) de uma ação 
cível decorrente da Operação Grampolândia, que 
investigou escutas telefônicas ilegais durante a sua 
gestão. O processo buscava a responsabilização dos 
agentes públicos que supostamente organizaram e 
executaram o esquema de grampos ilegais. No recurso, 
Taques apontou a existência de erro sobre a premissa 
fática do caso e omissão, se referindo ao ponto em que 
deveria ter se manifestado. Para a juíza, os inquéritos 
políticos não apresentam as provas que poderiam 
incriminar o ex-governador.

Bom senso

O secretário de Estado de Cultura, Esporte e Lazer, Beto 
Dois a Um, afirmou estar muito feliz com a realização da 
Supercopa entre Atlético-MG e Flamengo na Arena 
Pantanal, em Cuiabá. Beto também acha que a Prefeitura 
de Cuiabá deve ter “bom-senso” e liberar público total no 
estádio. Beto Dois a Um disse ainda que o contrato da 
partida ainda não foi assinado, por isso não há definição 
sobre venda de ingressos e nem sobre o público. O 
secretário acha que pode existir “bom-senso” da 
Prefeitura de Cuiabá sobre o público no dia do jogo, já 
que, atualmente, o decreto municipal libera apenas 30% 
da capacidade do estádio.

Divergência

O deputado Carlos Avallone (PSDB), presidente da 
Comissão de Meio Ambiente da Assembleia Legislativa 
rebateu, as críticas do deputado Wilson Santos (PSDB) e 
afirmou que o colega parlamentar é conhecido pela 
“tendência de agressão”. Wilson, que também é 
conhecido pela alcunha de 'Galinho' - por ser bom de 
briga -, criticou a condução dos trabalhos da Comissão, 
afirmando que o órgão “precisa ter um freio” em relação 
às pautas aprovadas.

A vacinação das 
crianças ainda vejo de 

maneira tímida. 
Temos vacinações em 
alguns outros Estados 

de crianças 
avançando, aqui em 
Mato Grosso ainda 

não atingiu os 
patamares que 

precisa ser atingido

Cresci em um 
ambiente político, eu 

era bem menina 
quando minha mãe 

foi secretária de 
Educação de Dante de 
Oliveira no idos dos 
anos 80 e sempre me 

chamou muita 
atenção esse cuidado 

com o social da 
minha mãe

O valor desembolsado para produzir um hectare passou de R$ 4.357,16 para R$ 6.208,11, 
desconsiderando custo de oportunidade de terra, capital circulante, máquinas, implementos 
e benfeitorias. E o vilão desta conta são os fertilizantes, cuja despesa dobrou de valor, ao pas-
sar de R$ 1.141,09 para R$ 2.274,01/hectare.

Aliado a isso, os produtores enfrentam outra situação: a falta de produtos para desseca-
ção no mercado. Desde que a Anvisa baniu o uso de comercialização do Paraquat, em se-
tembro de 2020, os produtores foram obrigados a buscar outros herbicidas no mercado e a 
indústria não conseguiu atender a demanda. Falta de produto no mercado resulta em infla-
ção nos preços, e mais pressão nos custos de produção.

Essa disparada no custo levou a Associação dos Produtores de Soja e Milho de Mato Gros-
so (Aprosoja) a protocolar, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e 
na Procuradoria-Geral da República (PGR), um documento solicitando providências em rela-
ção ao cancelamento de pedidos e alta expressiva nos preços dos defensivos.

Com este cenário, uma nova crise ronda o agronegócio, com forte tendência de aumento 
no número de pedidos de recuperação judicial, alternativa ao produtor rural para se restabe-
lecer e proteger o negócio diante de uma crise financeira.

Segundo dados da Serasa Experian, 2021 fechou com 891 pedidos de recuperação judici-
al (considerando todos os segmentos empresariais, e diferentes portes), uma queda 24,4% so-
bre os 1.179 requerimentos registrados em 2020. Foram sete anos seguidos em que a quanti-
dade de pedidos passou da casa de mil. O resultado de 2021 ficou próximo ao registrado em 
2014, quando foram 828 solicitações à Justiça para recuperação judicial.

Com uma perspectiva financeira desfavorável, o pedido de socorro judicial é um ca-
minho possível ao produtor rural. Com as mudanças ocorridas na Lei de Recuperação 
Judicial (11.101/2005), que vai desde a possibilidade de recuperação judicial da pes-
soa física do produtor rural até a dispensa da Assembleia Geral de Credores, por meio 
do Termo de Adesão Coletivo Majoritário, denominado “TACOM”, é possível ter pro-
cessos mais céleres e exitosos.

A ferramenta está aí e deve ser usada pelo bem dos negócios, dos empregos gerados pela 
atividade e pelas divisas que geram para o País.

Allison Sousa
Advogado

F
o

to
: 

D
iv

u
lg

a
çã

o

2022, oportunidade e desafio para descobrir novos caminhos

Allison Sousa
é advogado

Existem momentos em que a gente olha para trás, mas também para frente.  
2022 é um tempo de avaliação, mas também de procurar caminhos a seguir no tem-
po novo que se inicia, de perguntar sobre os avanços que a gente tem dado no ano 
que se encerra, pessoalmente, mas também como família, comunidade, sociedade. 
Tempo de avaliar os retrocessos, pois só assim a gente vai poder endireitar o rumo.

Se a gente tivesse que definir 2021 com uma palavra, acho que a grande maioria 
destacaria a pandemia e as consequências que ela trouxe para a humanidade. É 
verdade que podemos encontrar lições positivas nela, mas tem sido um tempo de 
dor, de luto, de sofrimento, de morte. 

A solidariedade, a empatia, a preocupação pelos outros se apresentam como 
grandes desafios para o futuro da humanidade, especialmente no Brasil, onde tudo 
isso parece que está sendo esquecido por uma parcela importante da população.

Acordar diante de uma realidade a cada dia mais cruel se apresenta como um 
grande desafio para 2022. A situação em que vivemos no Brasil, e a disputa política 
em 2022 devem levar ao povo brasileiro a refletir profundamente sobre as esco-
lhas a serem feitas como país. 

Fazer realidade uma sociedade onde o povo possa usufruir daquilo que lhe per-
tence é uma necessidade a ser resolvida urgentemente.

A pandemia tem mostrado as consequências da falta de investimento naquilo 
que garante a vida do povo. Os cortes na saúde, na educação, nos direitos traba-
lhistas, têm provocado dor e sofrimento para milhões de pessoas, famílias. A vida 

de muitos brasileiros e brasileiras tem piorado no último ano, mas também é ver-
dade que os mais ricos ficaram ainda mais ricos, às custas do aumento da pobreza 
entre os mais pobres.

Numa sociedade anestesiada se faz mais do que urgente encontrar caminhos de 
futuro, que garantam vida em plenitude para todos e todas. Construir o presente e 
o futuro é missão de todos e para isso todo mundo é desafiado a se envolver, a não 
ficar impassível diante de situações que estão prejudicando gravemente a vida do 
povo. Olhar para o outro lado, uma atitude cada vez mais presente em boa parte 
do povo brasileiro, só ajuda a piorar uma situação muito complicada.

A fé é um compromisso, uma fé desencarnada, que não quer se envolver na vi-
da cotidiana, no sofrimento dos mais pobres, é algo que nos afasta de Deus. Não 
podemos esquecer que acreditamos num Deus que se encarna, que se faz gente, 
que se envolve na vida do povo, que tem lado, o lado dos excluídos, daqueles que 
a sociedade coloca do lado de fora.

2022 tem que ser um motivo a mais para refletir e encontrar caminhos de mu-
dança, uma mudança radical, fundamentada num mundo melhor para todos e to-
das, fundamentada na construção do Reino de Deus, que deve marcar o caminho 
a seguir. 

Que possamos viver o novo ano como uma oportunidade que Deus nos dá, seja-
mos semente de esperança, especialmente para aqueles que não encontram moti-
vos de felicidade em seu dia a dia. Feliz 2022.

A pediatra e patologista clínica 
Natasha Slhessarenko é a 
entrevistada desta semana, quando 
fala sobre a terceira onda da covid, 
que vem causando um aumento no 
número de casos. Ela aponta que já 
há um começo de estabilização, 
mas alerta para os cuidados com a 
proliferação do vírus, 
principalmente cuidados com os 
estudantes, que retornaram às 
aulas. Na entrevista, Natasha não 
se furtou falar em política, 
reafirmando seu projeto de 
disputa ao Senado Federal, 
apontando que sua principal 
bandeira é o social, e destacando 
que não tem outro projeto político, 
a não ser a Senatoria.
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Efeitos da pandemia
chegam ao agronegócio
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óbitos, e isso temos visto. Então apesar do au-
mento do número de casos, vimos também um 
aumento no número de internações, no de óbi-
tos, que chegou a comparar com agosto do ano 
passado, quando estávamos com uma grande 
quantidade de casos, mas esses casos de inter-
nados são geralmente relacionado a pessoas 
que tomaram esquema incompleto ou que não 
tomaram a vacina ou com muitas comorbidades.

CO Popular – Como a senhora vê a vacina-
ção das crianças?
Natasha Slhessarenko – A vacinação das cri-
anças ainda vejo de maneira tímida. São Paulo 
já está bem adiantada, temos vacinações em al-
guns outros Estados de crianças avançando, 
aqui em Mato Grosso ainda não atingiu os pata-
mares que precisa ser atingido, mas creio que 
estamos no caminho certo. A orientação de va-
cinas de crianças de 5 a 11 anos, que representa 
um contingente de aproximadamente 20 mi-
lhões de indivíduos no Brasil, vai ajudar sobre-
maneira no controle da pandemia, especial-
mente porque essas crianças saem de casa, fre-
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Siga o
Centro-Oeste
Popular nas
redes sociais

Notícia de
credibilidade

ao alcance
do leitor

Muitos desconhecem  o árduo 
caminho percorrido pelos 
produtores rurais para chegar 
ao patamar de protagonistas
da economia nacional
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“O olhar feminino dentro da política faz 
muita diferença e precisamos dar mais

essa perspectiva feminina dentro da política”

NATASHA SLHESSARENKO

Centro Oeste Popular – Estamos em uma 
terceira onda da covid. A senhora vê os ca-
sos se estabilizarem?
Natasha Slhessarenko – Temos visto um au-
mento no número de casos. Da última quinta-
feira (10) pra cá que houve uma diminuição no 
número de casos e de óbitos no Brasil, mas per-
cebemos que houve um aumento muito grande 
no número de casos e certamente por causa 
dessa nova variante ômicron que tem uma capa-
cidade de disseminação muito maior do que as 
outras cepas vinham apresentando, e mesmo 
quanto a cepa original. Então sabemos que hou-
ve esse aumento, mas parece que está havendo 
uma estabilização no número de casos.

CO Popular – Quanto a volta às aulas, a se-
nhora vê segurança para os estudantes? 
O que fazer para uma maior prevenção 
ao vírus?
Natasha Slhessarenko – É importantíssimo 
que se tenha alguns conceitos. O primeiro de-
les que devemos ter e não esquecer jamais, é 
que a educação é uma atividade essencial e 
que não podemos mais fechar as escolas. O Bra-
sil foi um dos países que ficou mais tempo com 
as escolas fechadas no mundo, e isso é de um 
prejuízo imenso do ponto de vista não só cog-
nitivo de aprendizagem, mas também de relaci-
onamento do ponto de vista emocional para es-
sas crianças. Então, nós com cidadãos brasilei-
ros, como médicos, como pais, como educado-
res que somos, precisamos não deixar mais que 
as escolas fechem, não deixar que nenhuma cri-
ança fique fora da escola, não só, volto a dizer, 
por causa do prejuízo acadêmico, digamos as-
sim, mas também por causa dos prejuízos emo-
cionais e da questão da segurança alimentar. 
Muitas crianças têm na escola a sua fonte de ali-
mento, então precisamos definitivamente abrir 
todas as escolas, mantê-las abertas, conhecer a 
realidade de cada aluno para trabalhar indivi-
dualmente com esses alunos e não permitir ma-
is o fechamento dessas escolas. É importante 
que todos os municípios, estados, estejam ali-
nhados, toda comunidade escolar esteja atenta 
aos casos para isolar as crianças com casos posi-
tivos, que toda comunidade escolar esteja vaci-
nada, que as crianças usem máscara, que te-
nham água e sabão para fazer a lavagem fre-
quente das mãos, que se mantenha o distancia-
mento social, diferentes horários de entrada e 
saída, para evitar aglomerações. Tudo isso com 
o grande intuito de evitar o aumento de núme-
ro de casos e ter que tomar uma medida mais 
drástica como fechamento das mesmas.

CO Popular – Quanto à desativação das 
utis, não foi uma decisão precipitada?
Natasha Slhessarenko – Não diria que foi pre-
cipitada, porque realmente houve diminuição 
do número de casos e a desativação dos leitos. 
Mas a vigilância que cada Estado, cada municí-
pio, tem sobre os casos, faz com que essas UTIs 
possam ser readaptadas, possam ser retornadas 
para os casos de covid. O  que graças a Deus te-
mos visto é que houve aumento no número de 
casos, entretanto, não houve aumento do núme-
ro de óbitos, graças a vacina que sabemos que 
não tem o poder esterilizante, ou seja, não faz 
com que o indivíduo não pegue e nem transmi-
ta, mas tem como grande objetivo diminuir o nú-
mero de casos graves, internações, intubações e 

O Brasil foi um dos países que ficou mais tempo com as 
escolas fechadas no mundo, e isso é de um prejuízo 

imenso do ponto de vista não só cognitivo de 
aprendizagem, mas também de relacionamento do ponto 

de vista emocional para essas crianças

quentam escolas, e ao tomarem a vacina, criam 
um ambiente mais seguro e também uma situa-
ção epidemiológica que fica mais controlada, 
então tem condições de ter maior número de 
pessoas vacinadas e diminuir a circulação viral.

CO Popular – Falando agora de política, a 
senhora é realmente pré-candidato a sena-
dora?
Natasha Slhessarenko – Eu mantenho minha 
disposição de construir minha candidatura ao 
Senado, porque entendo que Mato Grosso care-
ce de uma bandeira social mais ampla, que pos-
sa pautar nosso desenvolvimento social e eco-
nômico, de uma forma mais includente.

CO Popular - Sua mãe, a ex-senadora 
Serys Slhessarenko, é sua fonte de inspi-
ração para entrar na política?
Natasha Slhessarenko – Com certeza. Cresci 
em um ambiente político, eu era bem menina 
quando minha mãe foi secretária de Educação 
de Dante de Oliveira no idos dos anos 80 e sem-
pre me chamou muita atenção esse cuidado 
com o social da minha mãe. Qual a filha não se 
espelha na mãe? Tenho muito orgulho de todas 
as conquistas, especialmente as sociais, que a 
minha mãe garantiu para nosso Estado. Ela trou-
xe o Luz para Todos, a telefonia celular para o 
interior do Estado, sempre teve um olhar social 
muito forte, e é isso que eu gostaria de continu-
ar fazendo. Tenho ainda como grande desafio, 
superá-la para que minhas filhas possam ter mu-
ito orgulho de mim. Quero ser inspiração para 
outras mulheres também entrarem na vida pú-
blica para fazerem a diferença. O olhar femini-
no dentro da política faz muita diferença e pre-
cisamos dar mais essa perspectiva feminina 
dentro da política.

CO Popular – A senhora pode recuar e dis-
putar a federal ou mesmo estadual?
Natasha Slhessarenko – Eu não me interesso 
por outros cargos eletivos nessa disputa, não te-
nho interesse de fazer carreira política e acom-
panhei muito de perto o grande trabalho que 
minha mãe fez no Senado e me sinto preparada 
para conseguir avançar ainda mais.

CO Popular – Por que o desejo de entrar 
para a política?
Natasha Slhessarenko – Realmente estou dis-
posta a deixar minhas empresas, o trabalho que 
tenho junto à Dasa, a Universidade Federal de 
Mato Grosso, até ter um distanciamento dos me-
us familiares porque sei que posso fazer o bem 
de forma mais ampla, atingindo especialmente 
as classes sociais que mais precisam do gover-
no. Eu gosto de gente, sou média há mais de 30 
anos, trabalho na rede pública há quase 20 
anos no centro de saúde do Grande Terceiro, 
no Hospital Júlio Müller, e já ajudei muita gente 
na minha vida profissional. Contribuo também 
para formação de novos profissionais como 
professora da UFMT e agora quero me dedicar 
a lutar pelas pessoas que mais precisam, para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas aqui 
de Mato Grosso e do Brasil, e acredito com mui-
ta certeza que tenho condições de fazer isso. Te-
nho consultado alguns amigos, admiradores e 
seguidores para ver como construímos isso. 
Mas com Deus no coração vou conquistar a vi-
tória pelo nosso maravilhoso Estado.

Que o agronegócio sustenta a economia brasileira, muita gente sabe. O que muitos des-
conhecem é o árduo caminho percorrido pelos produtores rurais para chegar ao patamar de 
protagonistas da economia nacional.

Em meio a muitos gargalos – desde a dificuldade para acesso ao crédito, lentos processos 
de regularização fundiária, entraves ambientais e até embargos comerciais – este setor não 
desiste e seus números surpreendem a cada ano.

Levantamento do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), da 
Esalq/USP, mostra uma evolução na participação do agronegócio no Produto Interno Bruto 
(PIB) nos últimos anos. Passou de 18,7% em 2014 para 26,6% em 2020, percentual que con-
sidera todo o segmento e as evoluções de volume e dos preços reais.

Apesar do crescimento expressivo, a performance não é permanente. Considerado uma 
indústria a céu aberto, o agronegócio sofre fortemente os impactos de intempéries climáticas 
e os revezes do mercado, como a cotação do dólar, barreiras comerciais às exportações, au-
mento nos custos de produção, entre outros fatores.

Sem contar o elevado endividamento dos produtores, que investem bilhões para plantar.
E se o setor não sofreu o impacto da pandemia em 2020, em 2021 a história foi diferente. 

Culturas como milho, cana-de-açúcar, algodão e café tiveram a produtividade comprometi-
da por fatores climáticos.

Num país continental, não é raro alguns estados sofrerem estiagem e outros excesso de 
água. O resultado foi a queda no PIB do setor nos 2° e 3° bimestres do ano passado. Só no 3° 
bimestre, a retração foi de 8%, considerada a maior desde o início da série histórica do IBGE.

A redução na produtividade e consequentemente na produção no último ano – 
que não atingiu a sojicultura -, e o aumento nos custos para produção colocam o 
produtor em uma situação delicada. Isso porque, devido à pandemia, muitos em-
presários rurais aproveitaram a oportunidade dada pelas instituições financeiras 
e adiaram o pagamento de financiamentos. Agora, em 2022 e 2023, as parcelas co-
meçam a vencer e diante dos problemas na safra e o custo maior para produzir, a 
conta não fecha.

Para se ter uma ideia, levantamento do Instituto Mato-grossense de Economia Agrope-
cuária (Imea), divulgado em janeiro, aponta aumento de 42% no custo de produção da soja 
em 2022 na comparação com 2021.

Duras críticas
“Pior espécie” Assim definiu o governador Mauro Mendes 
(DEM) durante em reunião com os prefeitos da região 
oeste. Durante sua fala Mendes teceu duras críticas 
direcionadas para alguns políticos “fazem videozinhos 
imbecis” contra a gestão. Sem citar nomes, classificou 
estes políticos como da pior espécie e desafiou os 
presentes que busquem verificar sua produção. “Tem zero 
produção”. Na ocasião, disse que espera que a sociedade 
evolua e comece a banir “esses caras” do Poder.

Eleições

O suplente de senador, Fábio Garcia, que estava como 
presidente regional do DEM até a fusão com o PSL e deve 
assumir o comando estadual do União Brasil, deixou claro 
que os membros que não estiverem com esse foco estão 
livres para migrar para outra sigla. Como partido vem da 
fusão do DEM e PSL, alguns deputados já sinalizaram que 
vão migrar para o PL e seguir o presidente Jair Bolsonaro.

Sem provas

A juíza Celia Regina Vidotti, da Vara Especializada em 
Ações Coletivas, acatou um recurso e livrou o ex-
governador Pedro Taques (Solidariedade) de uma ação 
cível decorrente da Operação Grampolândia, que 
investigou escutas telefônicas ilegais durante a sua 
gestão. O processo buscava a responsabilização dos 
agentes públicos que supostamente organizaram e 
executaram o esquema de grampos ilegais. No recurso, 
Taques apontou a existência de erro sobre a premissa 
fática do caso e omissão, se referindo ao ponto em que 
deveria ter se manifestado. Para a juíza, os inquéritos 
políticos não apresentam as provas que poderiam 
incriminar o ex-governador.

Bom senso

O secretário de Estado de Cultura, Esporte e Lazer, Beto 
Dois a Um, afirmou estar muito feliz com a realização da 
Supercopa entre Atlético-MG e Flamengo na Arena 
Pantanal, em Cuiabá. Beto também acha que a Prefeitura 
de Cuiabá deve ter “bom-senso” e liberar público total no 
estádio. Beto Dois a Um disse ainda que o contrato da 
partida ainda não foi assinado, por isso não há definição 
sobre venda de ingressos e nem sobre o público. O 
secretário acha que pode existir “bom-senso” da 
Prefeitura de Cuiabá sobre o público no dia do jogo, já 
que, atualmente, o decreto municipal libera apenas 30% 
da capacidade do estádio.

Divergência

O deputado Carlos Avallone (PSDB), presidente da 
Comissão de Meio Ambiente da Assembleia Legislativa 
rebateu, as críticas do deputado Wilson Santos (PSDB) e 
afirmou que o colega parlamentar é conhecido pela 
“tendência de agressão”. Wilson, que também é 
conhecido pela alcunha de 'Galinho' - por ser bom de 
briga -, criticou a condução dos trabalhos da Comissão, 
afirmando que o órgão “precisa ter um freio” em relação 
às pautas aprovadas.
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O valor desembolsado para produzir um hectare passou de R$ 4.357,16 para R$ 6.208,11, 
desconsiderando custo de oportunidade de terra, capital circulante, máquinas, implementos 
e benfeitorias. E o vilão desta conta são os fertilizantes, cuja despesa dobrou de valor, ao pas-
sar de R$ 1.141,09 para R$ 2.274,01/hectare.

Aliado a isso, os produtores enfrentam outra situação: a falta de produtos para desseca-
ção no mercado. Desde que a Anvisa baniu o uso de comercialização do Paraquat, em se-
tembro de 2020, os produtores foram obrigados a buscar outros herbicidas no mercado e a 
indústria não conseguiu atender a demanda. Falta de produto no mercado resulta em infla-
ção nos preços, e mais pressão nos custos de produção.

Essa disparada no custo levou a Associação dos Produtores de Soja e Milho de Mato Gros-
so (Aprosoja) a protocolar, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e 
na Procuradoria-Geral da República (PGR), um documento solicitando providências em rela-
ção ao cancelamento de pedidos e alta expressiva nos preços dos defensivos.

Com este cenário, uma nova crise ronda o agronegócio, com forte tendência de aumento 
no número de pedidos de recuperação judicial, alternativa ao produtor rural para se restabe-
lecer e proteger o negócio diante de uma crise financeira.

Segundo dados da Serasa Experian, 2021 fechou com 891 pedidos de recuperação judici-
al (considerando todos os segmentos empresariais, e diferentes portes), uma queda 24,4% so-
bre os 1.179 requerimentos registrados em 2020. Foram sete anos seguidos em que a quanti-
dade de pedidos passou da casa de mil. O resultado de 2021 ficou próximo ao registrado em 
2014, quando foram 828 solicitações à Justiça para recuperação judicial.

Com uma perspectiva financeira desfavorável, o pedido de socorro judicial é um ca-
minho possível ao produtor rural. Com as mudanças ocorridas na Lei de Recuperação 
Judicial (11.101/2005), que vai desde a possibilidade de recuperação judicial da pes-
soa física do produtor rural até a dispensa da Assembleia Geral de Credores, por meio 
do Termo de Adesão Coletivo Majoritário, denominado “TACOM”, é possível ter pro-
cessos mais céleres e exitosos.

A ferramenta está aí e deve ser usada pelo bem dos negócios, dos empregos gerados pela 
atividade e pelas divisas que geram para o País.

Allison Sousa
Advogado
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2022, oportunidade e desafio para descobrir novos caminhos

Allison Sousa
é advogado

Existem momentos em que a gente olha para trás, mas também para frente.  
2022 é um tempo de avaliação, mas também de procurar caminhos a seguir no tem-
po novo que se inicia, de perguntar sobre os avanços que a gente tem dado no ano 
que se encerra, pessoalmente, mas também como família, comunidade, sociedade. 
Tempo de avaliar os retrocessos, pois só assim a gente vai poder endireitar o rumo.

Se a gente tivesse que definir 2021 com uma palavra, acho que a grande maioria 
destacaria a pandemia e as consequências que ela trouxe para a humanidade. É 
verdade que podemos encontrar lições positivas nela, mas tem sido um tempo de 
dor, de luto, de sofrimento, de morte. 

A solidariedade, a empatia, a preocupação pelos outros se apresentam como 
grandes desafios para o futuro da humanidade, especialmente no Brasil, onde tudo 
isso parece que está sendo esquecido por uma parcela importante da população.

Acordar diante de uma realidade a cada dia mais cruel se apresenta como um 
grande desafio para 2022. A situação em que vivemos no Brasil, e a disputa política 
em 2022 devem levar ao povo brasileiro a refletir profundamente sobre as esco-
lhas a serem feitas como país. 

Fazer realidade uma sociedade onde o povo possa usufruir daquilo que lhe per-
tence é uma necessidade a ser resolvida urgentemente.

A pandemia tem mostrado as consequências da falta de investimento naquilo 
que garante a vida do povo. Os cortes na saúde, na educação, nos direitos traba-
lhistas, têm provocado dor e sofrimento para milhões de pessoas, famílias. A vida 

de muitos brasileiros e brasileiras tem piorado no último ano, mas também é ver-
dade que os mais ricos ficaram ainda mais ricos, às custas do aumento da pobreza 
entre os mais pobres.

Numa sociedade anestesiada se faz mais do que urgente encontrar caminhos de 
futuro, que garantam vida em plenitude para todos e todas. Construir o presente e 
o futuro é missão de todos e para isso todo mundo é desafiado a se envolver, a não 
ficar impassível diante de situações que estão prejudicando gravemente a vida do 
povo. Olhar para o outro lado, uma atitude cada vez mais presente em boa parte 
do povo brasileiro, só ajuda a piorar uma situação muito complicada.

A fé é um compromisso, uma fé desencarnada, que não quer se envolver na vi-
da cotidiana, no sofrimento dos mais pobres, é algo que nos afasta de Deus. Não 
podemos esquecer que acreditamos num Deus que se encarna, que se faz gente, 
que se envolve na vida do povo, que tem lado, o lado dos excluídos, daqueles que 
a sociedade coloca do lado de fora.

2022 tem que ser um motivo a mais para refletir e encontrar caminhos de mu-
dança, uma mudança radical, fundamentada num mundo melhor para todos e to-
das, fundamentada na construção do Reino de Deus, que deve marcar o caminho 
a seguir. 

Que possamos viver o novo ano como uma oportunidade que Deus nos dá, seja-
mos semente de esperança, especialmente para aqueles que não encontram moti-
vos de felicidade em seu dia a dia. Feliz 2022.

A pediatra e patologista clínica 
Natasha Slhessarenko é a 
entrevistada desta semana, quando 
fala sobre a terceira onda da covid, 
que vem causando um aumento no 
número de casos. Ela aponta que já 
há um começo de estabilização, 
mas alerta para os cuidados com a 
proliferação do vírus, 
principalmente cuidados com os 
estudantes, que retornaram às 
aulas. Na entrevista, Natasha não 
se furtou falar em política, 
reafirmando seu projeto de 
disputa ao Senado Federal, 
apontando que sua principal 
bandeira é o social, e destacando 
que não tem outro projeto político, 
a não ser a Senatoria.
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Efeitos da pandemia
chegam ao agronegócio
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óbitos, e isso temos visto. Então apesar do au-
mento do número de casos, vimos também um 
aumento no número de internações, no de óbi-
tos, que chegou a comparar com agosto do ano 
passado, quando estávamos com uma grande 
quantidade de casos, mas esses casos de inter-
nados são geralmente relacionado a pessoas 
que tomaram esquema incompleto ou que não 
tomaram a vacina ou com muitas comorbidades.

CO Popular – Como a senhora vê a vacina-
ção das crianças?
Natasha Slhessarenko – A vacinação das cri-
anças ainda vejo de maneira tímida. São Paulo 
já está bem adiantada, temos vacinações em al-
guns outros Estados de crianças avançando, 
aqui em Mato Grosso ainda não atingiu os pata-
mares que precisa ser atingido, mas creio que 
estamos no caminho certo. A orientação de va-
cinas de crianças de 5 a 11 anos, que representa 
um contingente de aproximadamente 20 mi-
lhões de indivíduos no Brasil, vai ajudar sobre-
maneira no controle da pandemia, especial-
mente porque essas crianças saem de casa, fre-
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Siga o
Centro-Oeste
Popular nas
redes sociais

Notícia de
credibilidade

ao alcance
do leitor

Muitos desconhecem  o árduo 
caminho percorrido pelos 
produtores rurais para chegar 
ao patamar de protagonistas
da economia nacional
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“Nas reuniões temos discutido ter pelo menos quatro deputados estaduais e dois federais agora na criação do União Brasil,
mas precisamos ter uma lista com os nomes para compor senador, governador, vice-governador, deputados estaduais e federais”

“O resultado do meu trabalho consolida 
projeto de reeleição”, diz Botelho

ELEIÇÕES 2022

Botelho contou que tem 
apresentado projetos futuros para 
Mato Grosso na intenção da 
permanência na AL

O deputado estadual Eduar-
do Botelho (DEM) afirmou du-
rante uma coletiva de imprensa 
que o resultado do seu trabalho 
realizado dentro da Assembleia 
Legislativa e nos 141 municípios ma-
to-grossenses consolida o projeto 
de reeleição nas eleições deste ano.

Botelho contou que tem tra-
balhado no projeto, porém não 
existe nenhuma chapa montada 
e a conjuntura política será dis-
cutida “lá na frente”, porém o tra-
balho realizado faz toda diferença 
no resultado final.

“Nas reuniões temos discuti-
do ter pelo menos quatro depu-
tados estaduais e dois federais 
agora na criação do União Bra-
sil, mas precisamos ter uma lista 
com os nomes para compor sena-
dor, governador, vice-governador, 
deputados estaduais e federais. 
Mas, já ficou definido que toda se-
mana terá reunião do partido por-
que na verdade é o seguinte: nin-
guém e nem o partido está total-
mente com a chapa montada e esta-
mos nessa busca. O que temos mos-
trado são projetos para o futuro de 
Mato Grosso e essa discussão preci-

sa ser feita neste momento de busca 
que automaticamente abre portas”, 
disse.

Outro assunto bastante co-
mentado no partido é a possível 
saída de Júlio Campos da sigla, 
já que tem deixado claro que 
não gostou da fusão com o PSL 
que resultou na criação do União 
Brasil. “Tivemos uma conversa 
com Júlio para mostrar que ele é 
importante sendo um dos funda-
dores do partido é muito interes-
sante ele permanecer e vejo que 
está bastante propenso”, falou.

Já em uma entrevista, o deputado 
estadual Dilmar Dal'Bosco afirmou 
que vê um grande prejuízo ao partido 
se o ex-governador Júlio Campos de-
cidir realmente abandonar a sigla.

“Estamos conversando e eu 
defendo a permanência dele, 
até porque foi o Júlio que fun-
dou o nosso partido em Mato 
Grosso. Ele tem mais de 40 anos 
nesse nosso partido, ajudando a 
crescer. Temos nos reunido para 
que ele permaneça. Vou fazer de tu-
do para que ele fique”, completou. 
É uma peça muito importante do 
nosso partido e será uma perda gran-
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de do partido se ele insistir em sair”, 
falou.

 
FUSÃO
A forma como a fusão ocor-

reu não agradou Júlio, que acu-
sou o Diretório Nacional de igno-
rar as lideranças regionais, fa-
zendo o político começar a pro-
curar abrigo em outras siglas.

Até o momento, Júlio já rece-
beu convites de sete partidos, 
sendo um deles o MDB. Porém, 
já adiantou que deverá anunciar 
sua decisão em março.

Pesquisa divulgada no final do ano passado apontou que 63,17% da população cuiabana aprova a gestão de Mauro Mendes

Com popularidade em alta, Mauro Mendes 
não teme adversários nas urnas

ELEIÇÕES 2022

Embarcado em um 
índice de aprovação 
de sua 
administração 
superior a 60% o 
governador tem a 
reeleição nas mãos 
neste momento

O governador de Mato Grosso, Mauro Men-
des (DEM) é um dos poucos ocupantes do car-
go no país que exibe tranquilidade e despreo-
cupação em relação às eleições do dia 02 de ou-
tubro deste ano. Enquanto a maioria dos seus 
colegas governadores, nesse momento, amar-
ga falta de prestígio, acumula perdas de apoio 
e corre atrás de aliados para viabilizar suas can-
didaturas à reeleição, Mendes segue sem atro-
pelos em uma rotina que nem de longe lembra 
a de um político em ano eleitoral. E toda esta 
calma do chefe do Executivo mato-grossense 
tem uma explicação: a alta popularidade e 
aprovação de sua gestão.

Uma pesquisa divulgada no final do ano 
passado apontou que nada menos de 63,17% 
da população cuiabana aprova a gestão de Ma-
uro Mendes. Tal índice alcançado na capital do 
estado, que tem o principal adversário político 
do governador no comando da prefeitura, o 
emedebista Emanuel Pinheiro, sinaliza clara-
mente uma visão majoritariamente positiva dos 
eleitores em relação ao trabalho que MM vem 
realizando em todo o estado.

Esse quadro positivo de aprovação pode se 
converter facilmente em uma votação maciça 
em favor de Mendes caso se confirme a sua can-
didatura à reeleição. A mesma pesquisa indi-
cou, naquela ocasião, que 18,2% dos entrevis-
tados citaram espontaneamente o nome de Ma-
uro Mendes como seu candidato a continuar 
no comando do Executivo Estadual no qua-
driênio 2023/2026. Enquanto isso, Pinheiro, 
seu principal “concorrente”, foi citado de for-
ma espontânea como preferido ao Governo de 
Mato Grosso por apenas 2,7% dos entrevista-
dos. Uma diferença acachapante.

Pragmatismo e eficiência
O estilo Mauro Mendes de governar de for-

ma pragmática, metódica e técnica, sempre vi-
sando a eficiência e o resultado planejado de 
cada projeto, de cada ação ou política pública, 
pode até não agradar e despertar críticas pon-
tuais de alguns aliados em sua base política. O 
fato inegável, apontam as pesquisas, é que a 
gestão Mauro Mendes tem sido reconhecida pe-
la população como necessária e positiva. Tanto 
que o governador comemora ano a ano o cres-
cimento de sua popularidade e aprovação em 
todos os setores da sociedade.

Alguns fatos e ações realizadas por Mauro 
Mendes ao longo de seu mandato ilustram e jus-
tificam a boa performance do gestor junto ao 
eleitorado mato-grossense. Um destes fatores 
foi o esforço de Mendes, nestes três anos de go-
verno, em produzir resultados concretos. Seu 
primeiro passo nesse sentido foi restabelecer o 
controle e o equilíbrio das contas públicas, fe-
chando ralos e contendo despesas originadas 
nas gestões passadas.
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As medidas econômicas rígidas adotadas 
no primeiro ano da sua gestão causaram críti-
cas e desgastes, mas foram tomadas na hora cer-
ta: o governador tinha capital político e eleito-
ral para queimar e o fez em boa causa.

A partir do segundo ano, Mendes passou a 
deslanchar programas e projetos visando recu-
perar a capacidade de investimento e realiza-
ção de obras do Governo Estadual. As primei-
ras obras rodoviárias começaram a ser acelera-

das, concluídas e entregues em todo o estado a 
partir da reestruturação de contratos de gestões 
anteriores no Programa Mais MT. 

Foram aplicados até hoje mais de R$1,6 bi-
lhões na pavimentação, recuperação e constru-
ção estradas e de pontes. Com esses investi-
mentos, Mato Grosso ganhou mais de mil qui-
lômetros de rodovias asfaltadas e 51 novas pon-
tes. Outros 468 quilômetros de rodovias a se-
rem asfaltadas e 16 pontes a serem construídas 
tem contratos em execução.

O governo também investiu forte na área 
de saúde, reestruturando, reformando e ree-
quipando hospitais regionais, ampliando in-
vestimentos nos programas de atenção bási-
ca. Governo do Estado investiu, nos últimos 
três anos, mais de R$ 97,4 milhões na reforma 
e ampliação das unidades especializadas de 
saúde do Estado. A Central de Imunobiológi-
cos da Secretaria estadual de Saúde recebeu 
investimento de cerca de R$ 5 milhões e está 
sendo construindo em Cuiabá, o Centro Lo-
gístico de Abastecimento e Distribuição de 
Medicamentos, obra de R$ 45,9 milhões, bem 
como o novo Hemocentro e Centro Estadual 
de Referência de Média e Alta Complexida-
des, onde estão sendo aplicados mais R$ 19,2 
milhões.

Tendo sido um dos primeiros governadores 
a se posicionar a favor da aquisição de vacinas 
no país, Mauro Mendes também colhe pontos 
positivos com eleitorado na gestão responsável 
implementada no combate à pandemia de Co-
vid 19 no estado. Durante os picos de contami-
nação, não faltaram UTI, medicamentos e insu-
mos necessários ao atendimento dos casos ma-
is graves da doença no estado. Um dado im-
portante, mas que tem sido pouco considerado 
no noticiário sobre a crise causada pelo vírus e 
suas múltiplas variantes.

Na educação, um dos setores considerados 
mais críticos e permanente fonte de desgaste 
para os governadores do estado, a gestão Mau-
ro Mendes conseguiu, em três anos, reestrutu-
rar a Seduc e a rede de ensino, racionalizando a 
distribuição dos alunos, adotando o Programa 
Nacional das Escolas Cívico-Militares e ofertan-
do aos estudantes da rede estadual de ensino, 
apostilas com conteúdo similar ao aplicado pe-
las escolas particulares.

Foram destinados ainda, apenas em 2020, 
mais de R$930 milhões para investimentos na 
área educacional. Deste total, R$ 442 milhões 
destinados às obras de modernização da infra-
estrutura dos prédios escolares como a cons-
trução de 35 novas escolas, 21 novas quadras 
esportivas e a reforma geral de outras demais 
40 escolas. Além disso, 300 escolas foram in-
cluídas no projeto de instalação de novos apa-
relhos de ar-condicionado e novos mobiliários. 
Outros R$ 449,4 milhões foram direcionados 
para os projetos de melhoria da qualidade pe-
dagógica o que permitirá a implantação do sis-
tema estruturado de ensino da educação 4.0 e 
demais tecnologias para melhoria na qualidade 
do ensino.

Com esses sucessos para apresentar aos elei-
tores na campanha deste ano, Mendes se posi-
ciona confortavelmente como o favorito na dis-
puta pela permanência no Palácio Paiaguás. Ca-
berá aos seus adversários eventuais, correrem 
atrás do prejuízo.

Candidatura de Otaviano Pivetta
ao Senado pode surpreender 

O cenário para a disputa dos cargos majoritários nas 
eleições deste ano em Mato Grosso ainda segue nebuloso. 
Mas, já há frestas entre as nuvens que permitem ver o 
quadro que vem sendo articulado nos bastidores.

Enquanto a nível nacional as lideranças dos partidos 
políticos de esquerda, centro-esquerda, direita, centro 
direta e direita articulam as chamadas Federações 
Partidárias, que devem federalizar as alianças, em nível 
estadual alguns pretensos e potenciais candidatos a 
deputado federal e principalmente ao Senado agem em 
público com  cautela ao se posicionarem, mas por trás das 
cortinas e persianas, articulam fortemente suas estratégias.

Nas eleições deste ano, apenas uma vaga para o Senado 
está disponível. Assim, a boca do funil é ainda mais estreita. 
Entre os potenciais candidatos ao Senado da República, três 
nomes se destacam: os do deputado federal Neri Geller, do 
senador Wellington Fagundes e do atual vice-governador, 
Otaviano Pivetta. Pleiteiam ainda uma possível candidatura, os 
bolsonaristas deputado federal José Medeiros e a coronel 
Rubia Fernanda, e ainda a neófita na política, a médica e 
empresária Natasha Slhessarenko, que vem lastreada na 
herança eleitoral da mãe, a ex-senadora Serys Slhessarenko. 

Dentre estes seis, o nome do vice-governador, Otaviano 
Pivetta é o que reúne as melhores condições de 
surpreender, caso venha a disputar a cadeira no Senado. O 
vice-governador, aliás, vem realizando um trabalho forte 

trabalho no interior do estado junto aos prefeitos e 
vereadores atuando como o principal interlocutor entre o 
Governo do Estado e os municípios. 

Dotado de grande carisma, orador excepcional e com 
um currículo de sucesso como prefeito inovador, deputado 
realizador e agora vice-governador atuando e proativo, 
Pivetta surge como um fortíssimo candidato ao Senado. 
Ainda que o próprio desconverse sobre tal pretensão, é 
nítido para os observadores políticos com acesso à 
informações de bastidores que a candidatura de Pivetta a 
Câmara Alta pode terminar por se impor como a única 
capaz de manter integridade do grupo político que hoje 
comanda o Governo do Estado.

F
o

to
: 

S
e

co
m

/M
T

Max Russi considera 
importante a 
aprovação do ICMS

REPASSE

O presidente da Assembleia Legislativa defende a 
aprovação do projeto e acredita que a nova medida deve 
valorizar a boa aplicação de recursos públicos

O deputado e presidente da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso (ALMT), Max Russi 
(PSB), assegurou a participação de prefeitos de 
Mato Grosso nas discussões do projeto de lei 
complementar, do governo do estado, que pro-
põe mudanças no repasse do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
aos municípios. O encontro no Palácio Paia-
guás, o governador Mauro Mendes (DEM) se re-
uniu com os deputados da base. 

A expectativa era que Mendes esclarecesse 
dúvidas a respeito do polêmico projeto de lei 
que trata da mudança da destruição do ICMS às 
prefeituras pelo Estado. Segundo Max Russi, o 
chefe do Executivo Estadual deve apresentou 
um balanço dos últimos 3 anos de gestão. Ele 

acrescentou que representantes dos outros Po-
deres, como a presidente do Tribunal de Justi-
ça (TJMT), Maria Helena Gargaglione Póvoas, 
também devem participar da abertura dos tra-
balhos legislativos. 

“Convidei o governador para participar da 
sessão solene de início dos trabalhos. Pedir pa-
ra que ele possa apresentar o que vai ser feito 
agora no ano de 2022, como forma de mostrar 
aos parlamentares e a todo o Mato Grosso. O 
governador fez o compromisso de estar na 
abertura dos trabalhos”, complementou.  

O governador por outro lado, evitou tratar 
do tema e focou apenas em agradecimentos 
aos parlamentares por apoiarem as ações do 
Governo nos últimos três anos.

Max Russi considera importante a aprovação 
do projeto, encaminhando a Casa de Leis para a 
apreciação dos deputados estaduais, que altera a 
forma de distribuição do imposto. O presidente 
do Legislativo acredita que a nova medida deve 
valorizar a boa aplicação de recursos públicos.

O projeto
Mendes defende que o projeto do ICMS vi-

sa regulamentar sua distribuição, estabelecida 
pela Emenda Constitucional nº 108/2020, se-
gundo a qual 35% do valor arrecadado deve ser 
distribuído segundo critérios de desempenho 
das prefeituras, a ser definido em lei estadual.

A propositura, no entanto, desagradou 
gestores municipais que afirmam que terão 
fatia reduzida do imposto se a medida foi 
implementada.
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“Nas reuniões temos discutido ter pelo menos quatro deputados estaduais e dois federais agora na criação do União Brasil,
mas precisamos ter uma lista com os nomes para compor senador, governador, vice-governador, deputados estaduais e federais”

“O resultado do meu trabalho consolida 
projeto de reeleição”, diz Botelho

ELEIÇÕES 2022

Botelho contou que tem 
apresentado projetos futuros para 
Mato Grosso na intenção da 
permanência na AL

O deputado estadual Eduar-
do Botelho (DEM) afirmou du-
rante uma coletiva de imprensa 
que o resultado do seu trabalho 
realizado dentro da Assembleia 
Legislativa e nos 141 municípios ma-
to-grossenses consolida o projeto 
de reeleição nas eleições deste ano.

Botelho contou que tem tra-
balhado no projeto, porém não 
existe nenhuma chapa montada 
e a conjuntura política será dis-
cutida “lá na frente”, porém o tra-
balho realizado faz toda diferença 
no resultado final.

“Nas reuniões temos discuti-
do ter pelo menos quatro depu-
tados estaduais e dois federais 
agora na criação do União Bra-
sil, mas precisamos ter uma lista 
com os nomes para compor sena-
dor, governador, vice-governador, 
deputados estaduais e federais. 
Mas, já ficou definido que toda se-
mana terá reunião do partido por-
que na verdade é o seguinte: nin-
guém e nem o partido está total-
mente com a chapa montada e esta-
mos nessa busca. O que temos mos-
trado são projetos para o futuro de 
Mato Grosso e essa discussão preci-

sa ser feita neste momento de busca 
que automaticamente abre portas”, 
disse.

Outro assunto bastante co-
mentado no partido é a possível 
saída de Júlio Campos da sigla, 
já que tem deixado claro que 
não gostou da fusão com o PSL 
que resultou na criação do União 
Brasil. “Tivemos uma conversa 
com Júlio para mostrar que ele é 
importante sendo um dos funda-
dores do partido é muito interes-
sante ele permanecer e vejo que 
está bastante propenso”, falou.

Já em uma entrevista, o deputado 
estadual Dilmar Dal'Bosco afirmou 
que vê um grande prejuízo ao partido 
se o ex-governador Júlio Campos de-
cidir realmente abandonar a sigla.

“Estamos conversando e eu 
defendo a permanência dele, 
até porque foi o Júlio que fun-
dou o nosso partido em Mato 
Grosso. Ele tem mais de 40 anos 
nesse nosso partido, ajudando a 
crescer. Temos nos reunido para 
que ele permaneça. Vou fazer de tu-
do para que ele fique”, completou. 
É uma peça muito importante do 
nosso partido e será uma perda gran-
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de do partido se ele insistir em sair”, 
falou.

 
FUSÃO
A forma como a fusão ocor-

reu não agradou Júlio, que acu-
sou o Diretório Nacional de igno-
rar as lideranças regionais, fa-
zendo o político começar a pro-
curar abrigo em outras siglas.

Até o momento, Júlio já rece-
beu convites de sete partidos, 
sendo um deles o MDB. Porém, 
já adiantou que deverá anunciar 
sua decisão em março.

Pesquisa divulgada no final do ano passado apontou que 63,17% da população cuiabana aprova a gestão de Mauro Mendes

Com popularidade em alta, Mauro Mendes 
não teme adversários nas urnas

ELEIÇÕES 2022

Embarcado em um 
índice de aprovação 
de sua 
administração 
superior a 60% o 
governador tem a 
reeleição nas mãos 
neste momento

O governador de Mato Grosso, Mauro Men-
des (DEM) é um dos poucos ocupantes do car-
go no país que exibe tranquilidade e despreo-
cupação em relação às eleições do dia 02 de ou-
tubro deste ano. Enquanto a maioria dos seus 
colegas governadores, nesse momento, amar-
ga falta de prestígio, acumula perdas de apoio 
e corre atrás de aliados para viabilizar suas can-
didaturas à reeleição, Mendes segue sem atro-
pelos em uma rotina que nem de longe lembra 
a de um político em ano eleitoral. E toda esta 
calma do chefe do Executivo mato-grossense 
tem uma explicação: a alta popularidade e 
aprovação de sua gestão.

Uma pesquisa divulgada no final do ano 
passado apontou que nada menos de 63,17% 
da população cuiabana aprova a gestão de Ma-
uro Mendes. Tal índice alcançado na capital do 
estado, que tem o principal adversário político 
do governador no comando da prefeitura, o 
emedebista Emanuel Pinheiro, sinaliza clara-
mente uma visão majoritariamente positiva dos 
eleitores em relação ao trabalho que MM vem 
realizando em todo o estado.

Esse quadro positivo de aprovação pode se 
converter facilmente em uma votação maciça 
em favor de Mendes caso se confirme a sua can-
didatura à reeleição. A mesma pesquisa indi-
cou, naquela ocasião, que 18,2% dos entrevis-
tados citaram espontaneamente o nome de Ma-
uro Mendes como seu candidato a continuar 
no comando do Executivo Estadual no qua-
driênio 2023/2026. Enquanto isso, Pinheiro, 
seu principal “concorrente”, foi citado de for-
ma espontânea como preferido ao Governo de 
Mato Grosso por apenas 2,7% dos entrevista-
dos. Uma diferença acachapante.

Pragmatismo e eficiência
O estilo Mauro Mendes de governar de for-

ma pragmática, metódica e técnica, sempre vi-
sando a eficiência e o resultado planejado de 
cada projeto, de cada ação ou política pública, 
pode até não agradar e despertar críticas pon-
tuais de alguns aliados em sua base política. O 
fato inegável, apontam as pesquisas, é que a 
gestão Mauro Mendes tem sido reconhecida pe-
la população como necessária e positiva. Tanto 
que o governador comemora ano a ano o cres-
cimento de sua popularidade e aprovação em 
todos os setores da sociedade.

Alguns fatos e ações realizadas por Mauro 
Mendes ao longo de seu mandato ilustram e jus-
tificam a boa performance do gestor junto ao 
eleitorado mato-grossense. Um destes fatores 
foi o esforço de Mendes, nestes três anos de go-
verno, em produzir resultados concretos. Seu 
primeiro passo nesse sentido foi restabelecer o 
controle e o equilíbrio das contas públicas, fe-
chando ralos e contendo despesas originadas 
nas gestões passadas.
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As medidas econômicas rígidas adotadas 
no primeiro ano da sua gestão causaram críti-
cas e desgastes, mas foram tomadas na hora cer-
ta: o governador tinha capital político e eleito-
ral para queimar e o fez em boa causa.

A partir do segundo ano, Mendes passou a 
deslanchar programas e projetos visando recu-
perar a capacidade de investimento e realiza-
ção de obras do Governo Estadual. As primei-
ras obras rodoviárias começaram a ser acelera-

das, concluídas e entregues em todo o estado a 
partir da reestruturação de contratos de gestões 
anteriores no Programa Mais MT. 

Foram aplicados até hoje mais de R$1,6 bi-
lhões na pavimentação, recuperação e constru-
ção estradas e de pontes. Com esses investi-
mentos, Mato Grosso ganhou mais de mil qui-
lômetros de rodovias asfaltadas e 51 novas pon-
tes. Outros 468 quilômetros de rodovias a se-
rem asfaltadas e 16 pontes a serem construídas 
tem contratos em execução.

O governo também investiu forte na área 
de saúde, reestruturando, reformando e ree-
quipando hospitais regionais, ampliando in-
vestimentos nos programas de atenção bási-
ca. Governo do Estado investiu, nos últimos 
três anos, mais de R$ 97,4 milhões na reforma 
e ampliação das unidades especializadas de 
saúde do Estado. A Central de Imunobiológi-
cos da Secretaria estadual de Saúde recebeu 
investimento de cerca de R$ 5 milhões e está 
sendo construindo em Cuiabá, o Centro Lo-
gístico de Abastecimento e Distribuição de 
Medicamentos, obra de R$ 45,9 milhões, bem 
como o novo Hemocentro e Centro Estadual 
de Referência de Média e Alta Complexida-
des, onde estão sendo aplicados mais R$ 19,2 
milhões.

Tendo sido um dos primeiros governadores 
a se posicionar a favor da aquisição de vacinas 
no país, Mauro Mendes também colhe pontos 
positivos com eleitorado na gestão responsável 
implementada no combate à pandemia de Co-
vid 19 no estado. Durante os picos de contami-
nação, não faltaram UTI, medicamentos e insu-
mos necessários ao atendimento dos casos ma-
is graves da doença no estado. Um dado im-
portante, mas que tem sido pouco considerado 
no noticiário sobre a crise causada pelo vírus e 
suas múltiplas variantes.

Na educação, um dos setores considerados 
mais críticos e permanente fonte de desgaste 
para os governadores do estado, a gestão Mau-
ro Mendes conseguiu, em três anos, reestrutu-
rar a Seduc e a rede de ensino, racionalizando a 
distribuição dos alunos, adotando o Programa 
Nacional das Escolas Cívico-Militares e ofertan-
do aos estudantes da rede estadual de ensino, 
apostilas com conteúdo similar ao aplicado pe-
las escolas particulares.

Foram destinados ainda, apenas em 2020, 
mais de R$930 milhões para investimentos na 
área educacional. Deste total, R$ 442 milhões 
destinados às obras de modernização da infra-
estrutura dos prédios escolares como a cons-
trução de 35 novas escolas, 21 novas quadras 
esportivas e a reforma geral de outras demais 
40 escolas. Além disso, 300 escolas foram in-
cluídas no projeto de instalação de novos apa-
relhos de ar-condicionado e novos mobiliários. 
Outros R$ 449,4 milhões foram direcionados 
para os projetos de melhoria da qualidade pe-
dagógica o que permitirá a implantação do sis-
tema estruturado de ensino da educação 4.0 e 
demais tecnologias para melhoria na qualidade 
do ensino.

Com esses sucessos para apresentar aos elei-
tores na campanha deste ano, Mendes se posi-
ciona confortavelmente como o favorito na dis-
puta pela permanência no Palácio Paiaguás. Ca-
berá aos seus adversários eventuais, correrem 
atrás do prejuízo.

Candidatura de Otaviano Pivetta
ao Senado pode surpreender 

O cenário para a disputa dos cargos majoritários nas 
eleições deste ano em Mato Grosso ainda segue nebuloso. 
Mas, já há frestas entre as nuvens que permitem ver o 
quadro que vem sendo articulado nos bastidores.

Enquanto a nível nacional as lideranças dos partidos 
políticos de esquerda, centro-esquerda, direita, centro 
direta e direita articulam as chamadas Federações 
Partidárias, que devem federalizar as alianças, em nível 
estadual alguns pretensos e potenciais candidatos a 
deputado federal e principalmente ao Senado agem em 
público com  cautela ao se posicionarem, mas por trás das 
cortinas e persianas, articulam fortemente suas estratégias.

Nas eleições deste ano, apenas uma vaga para o Senado 
está disponível. Assim, a boca do funil é ainda mais estreita. 
Entre os potenciais candidatos ao Senado da República, três 
nomes se destacam: os do deputado federal Neri Geller, do 
senador Wellington Fagundes e do atual vice-governador, 
Otaviano Pivetta. Pleiteiam ainda uma possível candidatura, os 
bolsonaristas deputado federal José Medeiros e a coronel 
Rubia Fernanda, e ainda a neófita na política, a médica e 
empresária Natasha Slhessarenko, que vem lastreada na 
herança eleitoral da mãe, a ex-senadora Serys Slhessarenko. 

Dentre estes seis, o nome do vice-governador, Otaviano 
Pivetta é o que reúne as melhores condições de 
surpreender, caso venha a disputar a cadeira no Senado. O 
vice-governador, aliás, vem realizando um trabalho forte 

trabalho no interior do estado junto aos prefeitos e 
vereadores atuando como o principal interlocutor entre o 
Governo do Estado e os municípios. 

Dotado de grande carisma, orador excepcional e com 
um currículo de sucesso como prefeito inovador, deputado 
realizador e agora vice-governador atuando e proativo, 
Pivetta surge como um fortíssimo candidato ao Senado. 
Ainda que o próprio desconverse sobre tal pretensão, é 
nítido para os observadores políticos com acesso à 
informações de bastidores que a candidatura de Pivetta a 
Câmara Alta pode terminar por se impor como a única 
capaz de manter integridade do grupo político que hoje 
comanda o Governo do Estado.
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Max Russi considera 
importante a 
aprovação do ICMS

REPASSE

O presidente da Assembleia Legislativa defende a 
aprovação do projeto e acredita que a nova medida deve 
valorizar a boa aplicação de recursos públicos

O deputado e presidente da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso (ALMT), Max Russi 
(PSB), assegurou a participação de prefeitos de 
Mato Grosso nas discussões do projeto de lei 
complementar, do governo do estado, que pro-
põe mudanças no repasse do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
aos municípios. O encontro no Palácio Paia-
guás, o governador Mauro Mendes (DEM) se re-
uniu com os deputados da base. 

A expectativa era que Mendes esclarecesse 
dúvidas a respeito do polêmico projeto de lei 
que trata da mudança da destruição do ICMS às 
prefeituras pelo Estado. Segundo Max Russi, o 
chefe do Executivo Estadual deve apresentou 
um balanço dos últimos 3 anos de gestão. Ele 

acrescentou que representantes dos outros Po-
deres, como a presidente do Tribunal de Justi-
ça (TJMT), Maria Helena Gargaglione Póvoas, 
também devem participar da abertura dos tra-
balhos legislativos. 

“Convidei o governador para participar da 
sessão solene de início dos trabalhos. Pedir pa-
ra que ele possa apresentar o que vai ser feito 
agora no ano de 2022, como forma de mostrar 
aos parlamentares e a todo o Mato Grosso. O 
governador fez o compromisso de estar na 
abertura dos trabalhos”, complementou.  

O governador por outro lado, evitou tratar 
do tema e focou apenas em agradecimentos 
aos parlamentares por apoiarem as ações do 
Governo nos últimos três anos.

Max Russi considera importante a aprovação 
do projeto, encaminhando a Casa de Leis para a 
apreciação dos deputados estaduais, que altera a 
forma de distribuição do imposto. O presidente 
do Legislativo acredita que a nova medida deve 
valorizar a boa aplicação de recursos públicos.

O projeto
Mendes defende que o projeto do ICMS vi-

sa regulamentar sua distribuição, estabelecida 
pela Emenda Constitucional nº 108/2020, se-
gundo a qual 35% do valor arrecadado deve ser 
distribuído segundo critérios de desempenho 
das prefeituras, a ser definido em lei estadual.

A propositura, no entanto, desagradou 
gestores municipais que afirmam que terão 
fatia reduzida do imposto se a medida foi 
implementada.
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Em Mato Grosso rebanho tem 
aumento de 5,20% e totaliza 
32.788 milhões de cabeças

BOVINOS

Já é nove vezes maior do que o número de 
habitantes e bate novo recorde

Batendo o novo recorde, o rebanho bovino de 
Mato Grosso aumentou em 1.624 milhão de cabe-
ças em 2021, e é nove vezes maior do que o número 
de habitantes do estado, segundo informação do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
Mato Grosso tem um pouco mais de 3,244 mi-
lhões de habitantes. Sendo assim totalizando na 
marca de 32.788 milhões de cabeças, conforme 
a informação em nota do governo estadual.

Conforme os dados do Instituto de Defesa Agro-
pecuária de Mato Grosso (Indea), o rebanho cres-
ceu 5,20%, de novembro de 2020 a novembro de 
2021, e em praticamente todas as regionais do esta-
do, com exceção de Barra do Garças, onde houve 
redução de 0,60%.

“Ficaram com crescimento acima da média esta-
dual as regionais de Cáceres, Alta Floresta, Barra do 
Bugres, São Felix do Araguaia, Pontes e Lacerda e 
Juína, sendo esta última com maior incremento 
(10,40%)”, informou a nota do governo.

Nos 10 maiores municípios o número de reba-
nho concentram em 25%. No Mato Grosso tem 
108.315 propriedades que criam gado. Os princi-

pais municípios que estão em destaques são Cáce-
res e Vila Bela da Santíssima Trindade, que juntos 
possuem mais de 2 milhões de cabeças.

O maior produtor do estado é Cáceres que pos-
sui rebanho de 1.168.663, distribuídos em 3.133 pro-
priedades. Vila Bela da Santíssima Trindade é o se-
gundo maior produtor com 1.067.739; logo depois 
vem Juara, Juína, Alta Floresta, Colniza, Vila Rica, 
Pontes e Lacerda, Nova Bandeirantes e Aripuanã.

João Marcelo Néspoli, fiscal do Indea, deu uma 
das explicações para o crescimento do rebanho ma-
to-grossense é a retenção de matrizes para produ-
ção de bezerros, tendo em vista os altos preços pa-
gos pelo de reposição nos últimos meses. “Nos 
anos de 2020 e 2021, houve redução expressiva 
na quantidade de fêmeas abatidas, um montan-
te de 713.757 cabeças, quando se comparam 
2019 com 2021”, indicou João Marcelo.

Outra hipótese é a desaceleração do abete ex-
pressiva na quantidade de fêmeas abatidas, pois ge-
ralmente as situações de insegurança no mercado 
podem gerar maior retenção. Os abates foram res-
tabelecidos em novembro e dezembro de 2021.
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TCE-MT garante correta 
aplicação dos recursos públicos, 

por meio de 13 processuais

ENTENDA PROCESSOS

Esta atuação se dá 
pela formalização 
de 13 tipos 
diferentes de 
processos, 
previstos no 
regimento interno 
do órgão e 
apreciados pelo 
Tribunal Pleno

Para validar a efetividade à fiscalização dos 
atos de gestão dos recursos públicos, o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-MT) conta com uma 
série de produtos processuais tendo que viabilizar 
o acompanhamento do dinheiro público e da lega-
lidade de sua aplicação. Com esse tipo de atuação 
se dá pela formalização de 13 tipos diferentes de 
processos, previstos no regimento interno do ór-
gão e apreciados pelo Tribunal Pleno.

Que é o caso das Contas de Governo, que 
apontam a lisura na conduta do administrador em 
exercício, seja ele prefeito ou governador, após a 
análise das condutas de planejamento e cumpri-
mento de leis ao decorrer de cada ano. Assim con-
siderando o mesmo período, as Contas de Gestão 
têm a finalidade de demonstrar a aplicação de re-
cursos públicos praticados por aqueles que foram 
responsáveis em gerí-los.

Contudo os Recursos são apresentados quando 
o responsabilizado não concorda com a decisão do 
Pleno e apresenta uma defesa para a avaliação. Lo-
go em sequência, os Levantamentos objetivam co-
nhecer a organização e o funcionamento de um ór-
gão público e as Tomadas de Contas, identificar da-
nos ao erário, ou seja, situações nas quais o dinhei-
ro público não foi aplicado de forma correta.

Para reforçar o papel orientativo da Corte de 
Contas, as Resoluções de Consulta sanam as dúvi-
das dos agentes públicos relacionadas a situações 
específicas. Por sua vez, a Inspeção, é o instrumen-
to de fiscalização utilizado pelo Tribunal para subir 
omissões, esclarecer dúvidas, apurar a legalidade, 
a legitimidade e a economicidade de 110 atos e fa-
tos específicos.

Já enquanto isso, o Acompanhamento vem 
examinar e avalia o desempenho dos jurisdiciona-
dos e as Auditorias averiguam a legalidade de atos 
de gestão, auxiliando o gestor público a identificar 
possíveis falhas e garantindo ainda mais a eficiên-
cia no serviço prestado. Quando o TCE-MT aponta 
algumas inconformidades e recomenda providên-
cias, instauram-se processos de Monitoramento.

As Representações de Natureza Externa e 
Interna (RNEs e RNIs), por sua vez, começam a 
analisar os fatos representados em conformidade 
com as normas e procedimentos de auditoria, as-
sim como, por exemplo, a existência de irregulari-
dades em contratos e licitações. A diferença entre 
elas é que a RNE pode ser comunicada por qual-
quer interessado e a RNI é instaurada pela própria 
Corte de Contas ou pelo Ministério Público de 
Contas (MPC). 

Depois de todas as solicitações propostas nas RNEs 
e RNIs, já pode ser adotada a Medida Cautelar, que é 
um procedimento jurídico estabelecido para prevenir, 
conservar ou defender direitos. Só a partir dela que o 
Tribunal pode evitar, por exemplo, que uma licitação 
fraudulenta seja executada, ou até mesmo que uma 
obra ilegal seja concluída.

Ao contar com técnica, coerência e justiça nes-
tes procedimentos de controle externo é que o 
TCE-MT consegue finalmente acompanhar a cor-
reta aplicação dos recursos, assegurando a legiti-
midade e economicidade das despesas públicas. 
Assim, o Tribunal faz com que as taxas e impostos 
recolhidos retornem para a sociedade por meio de 
serviços de qualidade em áreas como saúde, edu-
cação e segurança.
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Em Mato Grosso rebanho tem 
aumento de 5,20% e totaliza 
32.788 milhões de cabeças

BOVINOS

Já é nove vezes maior do que o número de 
habitantes e bate novo recorde

Batendo o novo recorde, o rebanho bovino de 
Mato Grosso aumentou em 1.624 milhão de cabe-
ças em 2021, e é nove vezes maior do que o número 
de habitantes do estado, segundo informação do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
Mato Grosso tem um pouco mais de 3,244 mi-
lhões de habitantes. Sendo assim totalizando na 
marca de 32.788 milhões de cabeças, conforme 
a informação em nota do governo estadual.

Conforme os dados do Instituto de Defesa Agro-
pecuária de Mato Grosso (Indea), o rebanho cres-
ceu 5,20%, de novembro de 2020 a novembro de 
2021, e em praticamente todas as regionais do esta-
do, com exceção de Barra do Garças, onde houve 
redução de 0,60%.

“Ficaram com crescimento acima da média esta-
dual as regionais de Cáceres, Alta Floresta, Barra do 
Bugres, São Felix do Araguaia, Pontes e Lacerda e 
Juína, sendo esta última com maior incremento 
(10,40%)”, informou a nota do governo.

Nos 10 maiores municípios o número de reba-
nho concentram em 25%. No Mato Grosso tem 
108.315 propriedades que criam gado. Os princi-

pais municípios que estão em destaques são Cáce-
res e Vila Bela da Santíssima Trindade, que juntos 
possuem mais de 2 milhões de cabeças.

O maior produtor do estado é Cáceres que pos-
sui rebanho de 1.168.663, distribuídos em 3.133 pro-
priedades. Vila Bela da Santíssima Trindade é o se-
gundo maior produtor com 1.067.739; logo depois 
vem Juara, Juína, Alta Floresta, Colniza, Vila Rica, 
Pontes e Lacerda, Nova Bandeirantes e Aripuanã.

João Marcelo Néspoli, fiscal do Indea, deu uma 
das explicações para o crescimento do rebanho ma-
to-grossense é a retenção de matrizes para produ-
ção de bezerros, tendo em vista os altos preços pa-
gos pelo de reposição nos últimos meses. “Nos 
anos de 2020 e 2021, houve redução expressiva 
na quantidade de fêmeas abatidas, um montan-
te de 713.757 cabeças, quando se comparam 
2019 com 2021”, indicou João Marcelo.

Outra hipótese é a desaceleração do abete ex-
pressiva na quantidade de fêmeas abatidas, pois ge-
ralmente as situações de insegurança no mercado 
podem gerar maior retenção. Os abates foram res-
tabelecidos em novembro e dezembro de 2021.
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TCE-MT garante correta 
aplicação dos recursos públicos, 

por meio de 13 processuais

ENTENDA PROCESSOS

Esta atuação se dá 
pela formalização 
de 13 tipos 
diferentes de 
processos, 
previstos no 
regimento interno 
do órgão e 
apreciados pelo 
Tribunal Pleno

Para validar a efetividade à fiscalização dos 
atos de gestão dos recursos públicos, o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-MT) conta com uma 
série de produtos processuais tendo que viabilizar 
o acompanhamento do dinheiro público e da lega-
lidade de sua aplicação. Com esse tipo de atuação 
se dá pela formalização de 13 tipos diferentes de 
processos, previstos no regimento interno do ór-
gão e apreciados pelo Tribunal Pleno.

Que é o caso das Contas de Governo, que 
apontam a lisura na conduta do administrador em 
exercício, seja ele prefeito ou governador, após a 
análise das condutas de planejamento e cumpri-
mento de leis ao decorrer de cada ano. Assim con-
siderando o mesmo período, as Contas de Gestão 
têm a finalidade de demonstrar a aplicação de re-
cursos públicos praticados por aqueles que foram 
responsáveis em gerí-los.

Contudo os Recursos são apresentados quando 
o responsabilizado não concorda com a decisão do 
Pleno e apresenta uma defesa para a avaliação. Lo-
go em sequência, os Levantamentos objetivam co-
nhecer a organização e o funcionamento de um ór-
gão público e as Tomadas de Contas, identificar da-
nos ao erário, ou seja, situações nas quais o dinhei-
ro público não foi aplicado de forma correta.

Para reforçar o papel orientativo da Corte de 
Contas, as Resoluções de Consulta sanam as dúvi-
das dos agentes públicos relacionadas a situações 
específicas. Por sua vez, a Inspeção, é o instrumen-
to de fiscalização utilizado pelo Tribunal para subir 
omissões, esclarecer dúvidas, apurar a legalidade, 
a legitimidade e a economicidade de 110 atos e fa-
tos específicos.

Já enquanto isso, o Acompanhamento vem 
examinar e avalia o desempenho dos jurisdiciona-
dos e as Auditorias averiguam a legalidade de atos 
de gestão, auxiliando o gestor público a identificar 
possíveis falhas e garantindo ainda mais a eficiên-
cia no serviço prestado. Quando o TCE-MT aponta 
algumas inconformidades e recomenda providên-
cias, instauram-se processos de Monitoramento.

As Representações de Natureza Externa e 
Interna (RNEs e RNIs), por sua vez, começam a 
analisar os fatos representados em conformidade 
com as normas e procedimentos de auditoria, as-
sim como, por exemplo, a existência de irregulari-
dades em contratos e licitações. A diferença entre 
elas é que a RNE pode ser comunicada por qual-
quer interessado e a RNI é instaurada pela própria 
Corte de Contas ou pelo Ministério Público de 
Contas (MPC). 

Depois de todas as solicitações propostas nas RNEs 
e RNIs, já pode ser adotada a Medida Cautelar, que é 
um procedimento jurídico estabelecido para prevenir, 
conservar ou defender direitos. Só a partir dela que o 
Tribunal pode evitar, por exemplo, que uma licitação 
fraudulenta seja executada, ou até mesmo que uma 
obra ilegal seja concluída.

Ao contar com técnica, coerência e justiça nes-
tes procedimentos de controle externo é que o 
TCE-MT consegue finalmente acompanhar a cor-
reta aplicação dos recursos, assegurando a legiti-
midade e economicidade das despesas públicas. 
Assim, o Tribunal faz com que as taxas e impostos 
recolhidos retornem para a sociedade por meio de 
serviços de qualidade em áreas como saúde, edu-
cação e segurança.
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Primeiro convênio prevê obras de pavimentação, drenagem e sinalização em 15 ruas do bairro Altos do Bela Vista

Kalil e Mauro firmam convênio e garantem 
pavimentação de 223 ruas de Várzea Grande

MELHORIAS PARA POPULAÇÃO

No total, serão 
recapeados 386,79 
mil metros 
quadrados e 
pavimentados outros 
19 mil metros 
quadrados 

A boa relação do prefeito Kalil Baracat 
(MDB) com o governador Mauro Mendes 
(União Brasil) vem rendendo frutos e me-
lhorando a vida da população várzea-
grandense. Na semana passada, mais um 
convênio foi assinado, que vai garantir o tão so-
nhado asfalto para os moradores de 21 bairros 
do município, que vivem com o sofrimento da 
poeira quando do tempo de seca e lama no pe-
ríodo chuvoso, e já estavam desesperançosos 
de que essa realidade poderia mudar.

No total, Várzea Grande receberá R$ 
40,5 milhões em obras de pavimentação e 
recapeamento em diversos bairros da cida-
de. No total, serão recapeados 386,79 mil 
metros quadrados e pavimentados outros 19 
mil m². As obras serão realizadas em 223 ruas 
de 21 bairros da cidade.

Vale destacar que dos R$ 37 milhões que 
serão repassados pelo governo, R$ 30 mi-
lhões são provenientes da indicação parla-
mentar feita pelo deputado Eduardo Bote-
lho (DEM), que se dedica para ajudar, cada 
vez mais, o município. Os outros R$ 3,8 mi-
lhões serão a contrapartida da Prefeitura, que 
será responsável por executar as obras.

vestimentos à exemplo da construção da 
ETA Chapeu do Sol.

 “Agora, precisamos resolver a questão 
das ruas e do asfalto. Assinamos esse con-
vênio e mais R$ 30 milhões para a recupe-
ração de ruas. Daqui um pouco teremos 
outros convênios para a ampliação de asfal-
to em regiões que ainda não têm. É o trabalho 
que temos feito na Assembleia Legislativa em 
prol de Várzea Grande e de Mato Grosso”, dis-
se Botelho, ao citar que idealizou a nova via 
no Parque do Lago, ação que será executada 
em breve.

Presidente da Câmara Municipal de Vár-
zea Grande, Fábio Tardin, o Fabinho 
(DEM), destacou a importância dos investi-
mentos do Governo do Estado no municí-
pio. “Todas as vezes que encontro o gover-
nador fico cobrando recursos para o nosso mu-
nicípio. Estou feliz vendo o Governo do Esta-
do investindo em Várzea Grande, precisamos 
e muito destes recursos”, relata Tardin. 

O secretário de Infraestrutura, Marcelo 
de Oliveira, lembrou que recentemente o 
Governo assinou um convênio para a cons-
trução de uma ETA no Chapéu do Sol, para 
ajudar a resolver o problema da falta de água 
em Várzea Grande, além de outras obras que 
beneficiam o município e a região.

“O governador Mauro Mendes tem um 
olhar especial para a região da planície pan-
taneira. Estamos fazendo a ponte do Par-
que Atalaia, resolvendo o BRT, ainda esse 
ano vamos lançar muitas obras para essa re-
gião”, assinalou.

E os munícipes podem aguardar mais 
melhorias na infraestrutura da cidade. Kalil 
anunciou que há outro financiamento, de 
R$ 100 milhões, em andamento para asfal-
tar mais 70 km.

A promessa é finalizar essas obras até o 
fim do mandato, em 2024. Se os dois proje-
tos forem cumpridos, ele diz que terá resol-
vido metade do problema de pavimentação 
da cidade.
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Kalil lembrou que Várzea Grande tem hoje uma demanda de aproximadamente 500 km 
de asfalto e uma malha urbana antiga

“O Governo ajuda Várzea Grande, mas 
também Cuiabá e outras cidades”, 

salientou o governador Mauro Mendes

Convênio vai garantir o tão sonhado asfalto para os moradores que vivem com o sofrimento 
da poeira quando do tempo de seca e lama no período chuvoso

“São três convênios im-
portantes para trazer asfalto 
e qualidade de vida urbana. 
O Governo ajuda Várzea 
Grande, mas também Cuia-
bá e outras cidades. Hoje te-
nho orgulho em falar que 
não tem um município de Ma-
to Grosso sem receber investi-
mentos, em que o dinheiro do 
cidadão não dê retorno à soci-
edade”, salientou o governa-
dor Mauro Mendes.

O primeiro convênio pre-
vê obras de pavimentação, 
drenagem e sinalização em 
15 ruas do bairro Altos do 
Bela Vista, no valor de R$ 
6,2 milhões. O segundo con-
vênio é para pavimentação, 
drenagem e sinalização na rua 
Nova Esperança, no bairro No-
va Esperança, em um valor de 
R$ 908,8 mil.

Por fim, R$ 33,3 milhões serão investi-
dos no recapeamento de diversas ruas nos 
bairros Jardim Aeroporto, Embauval, Santa 
Isabel, Jardim Imperador, Novo Horizonte, 
Nova Várzea Grande, Ponte Nova, Nossa Se-
nhora da Guia, Jardim Paula, Figueirinha, Pa-
norama, Água Vermelha, Residencial Celestino 
Henrique, Eldorado/Cidade de Deus, Marajoa-
ra, Jardim dos Estados, Mapim, Jardim Glória e 
no Centro da cidade.

Já o prefeito Kalil Baracat lembrou que 
Várzea Grande tem hoje uma demanda de 
aproximadamente 500 km de asfalto e uma 
malha urbana antiga. 

“Esse é um presente para Várzea Gran-
de. Temos trabalhado muito para honrar os 
compromissos assumidos e o Governo tem 

nos ajudado, um Governo que recuperou 
as finanças, recuperou a credibilidade e faz 
investimentos em todas as cidades”.

Um dos responsáveis não apenas 
por levar asfalto ao município, como 
também intermediar junto ao Governo 
do Estado obras que estão modificando 
a  r ea l i dade  da  popu l ação  vá r zea -
grandense, o deputado Eduardo Botelho 
reafirmou que está sempre atento às cau-
sas do município e as defende junto ao go-
verno, mostrando a necessidade dos in-

AOS 19 DE JUNHO DE 2021, REUNIRAM - SE NA RUA 
218, QUADRA 43, N° 55 NO BAIRRO TIJUCAL EM 
CUIABÁ-MT, PARA DISCUTIR A CRIAÇÃO DE UMA 
UNIDADE EDUCAÇÃO BÁSICA; HOTELZINHO 
BERÇÁRIO E PRÉ ESCOLA (EDUCAÇÃO INFANTIL) 
COM NOME DE HOTELZINHO BERÇÁRIO COLINHO DE 
MÃE A PARTIR DO ANO LETIVO DE 2021, QUE 
FUNCIONARÁ NO ENDEREÇO ACIMA CITADO E SERÁ 
MANTIDA PELA EMPRESA HOTELZINHO E BERÇÁRIO 
COLINHO DE MÃE L.T.D.A. CNPJ. 27.790.623.0001161. 

CUIABÁ 19 DE JUNHO DE 2021.
ROMINNE VICTÓRIA DOS SANTOS RODRIGUES - CPF: 
061.282.601-52, REGIANE MARIA DOS SANTOS - CPF: 
012.438.621-06, SIDINEI SIMÕES DOS SANTOS - CPF: 
237.986.029-72, JOCILENA DA COSTA PEREIRA 
SANTANA - CPF 012-636.631-41 E ANELLE CRISTINA 
SIQUEIRA QUEIROZ - CPF: 055.855.831-31.

ATA DE CRIAÇÃO


